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I — I N T R O D U Ç Ã O 

Baseado na descrição feita por A V E R N A SACA ( 1 ) das cé­
lulas anexas que acompanham os estômatos de Coffea arábica 
L., as quais, segundo H A B E R L A N D T ( 6 ) fazem, também, par­
te integrante do aparelho estomatar, resolvi investigar a ocor­
rência daquelas células entre as Rubiaceae. A principio, exa­
minei cuidadosamente o material obtido de 9 gêneros de Ru­
biaceae; num total de 20 espécies, todas cultivadas em terre¬ 

(*) Recebido para publicação em 13 de Janeiro de 1949. 



nos da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", v e ­
rificando em todos os exemplares, a presença das células ane­
xas, adjacentes às células estomáticas, a par da semelhança 
morfológica revelada pelos estômatos. Deante desses fatos, 
aventei a possibilidade de tal organização estomatar ser pe­
culiar às espécies e gêneros das Rubiaceae e que, uma vez con­
firmada, passaria a constituir um caráter anatômico de famí­
lia, dependendo, naturalmente, da freqüência de sua distribui­
ção nos grupos sistemáticos considerados. Para tanto, duas hi­
póteses deviam ser satisfeitas: 

1 — Que a família Rubiaceae fosse a única, dentre as que 
constituem a ordem Rubiales e famílias afins, a apre­
sentar as duas células anexas na estrutura dos estô­
matos e com as características morfológicas já assi­
naladas. 

2 — Que a referida organização estomatar fosse peculiar 
às espécies ou aos gêneros das Rubiaceae, podendo 
constituir, mesmo no caso de sua inconstância, um ca­
ráter diferencial. 

De acordo com o meu trabalho, que publiquei na revista 
" O S o l o " ( 2 ) , a primeira hipótese ficou demonstrada, isto é, a 
família Rubiaceae é a única da ordem Rubiales a exibir estô­
matos circundados de duas células anexas. Das famílias consi­
deradas afins das Rubiaceae ( 5 ) , apenas a espécie Tabebuia 
cassinoides Pyr. D. C , entre as Bignoniaceae por mim exami­
nadas, revelou estrutura estomatar semelhante à encontrada 
nas espécies de Rubiaceae. Entretanto, a família Bignoniaceae 
pertence à ordem Tubiflorae e, consoante as pesquizas sérum-
diagnósticas ( 7 ) , mostra um escasso parentesco com a Rubia­
les. Por essa razão, a ocorrência das células anexas nos estô­
matos de Tabebu?a cassinoides Pyr . D. C , não possui grande 
importância em relação ao caso vertente; contudo, deixaria, 
íipenas, entrever a possibilidade de um parentesco afastado 
com as Rubiaceae, porque L o F G R E N ( 5 ) , ao assinalar as af i ­
nidades das Rubiaceae com as famílias correlatas, escreve: 
" A s Loganiáceas vêm em seguida, mas já se afastam pela sua 
anatomia geral, bastante diferente. Resta, ainda, para estu­
dar o gênero Henriquezia para verificar se não são mais pro­
nunciadas as afinidades com as Bignoniaceae, do que têm si­
do admitido até ho je" . 

Quanto à segunda hipótese, ficou estabelecido que se es­
tudassem, em primeiro lugar, as principais espécies e varie-



tiades do gênero Coffea, e, depois, o maior número de gêneros 
da família, a-f im-de se chegar a uma conclusão sobre o valor 
das células anexas dos estômatos como caráter anatômico das 
Rubiaceae. 

3 — M A T E R I A L E M É T O D O 

Em prosseguimento aos estudos iniciados é de conformi­
dade com o plano traçado, apresento, neste trabalho, os resul­
tados das observações feitas sobre os estômatos de 24 varieda­
des de Coffea arábica L. e de mais 4 espécies de Coffea, num 
lotai de 28 indivíduos. Deixam de figurar determinadas espé­
cies e variedades de Coffea, por não ter podido obter, no m o ­
mento, material para estudo. 

O material de Coffea investigado, compreendendo folhas 
adultas e sãs de plantas normais, foi obtido da Coleção de Ca-
íeeiros da Secção de Café ( * ) do Instituto Agronômico, em 
Campinas. 

Para a extração e montagem da epiderme, empreguei a 
técnica usada nas minhas primeiras investigações para o es­
tudo da organização dos estômatos em Rubiaceae. Ut i l izei -me, 
ainda, do microscópio Universal " M e F " Reichert e do mesmo 
jogo ótico usado da l.a vez, isto é, objetiva Reichert lOOx n. p. 
Í ; ocular 5x, para a projeção de trechos epidérmicos e confecção 
dos desenhos, inclusive a escala micrométrica, destinada às 
mensurações. 

3 — DISCUSSÃO 

As espécies, variedades e formas estudadas são as constan­
tes da relação abaixo. Embora algumas das variedades tenham 
c4do já analisadas no meu primeiro trabalho ( 2 ) , achei con­
veniente citá-las, outra vez, para uma melhor apreciação e 
comparação dos estômatos, do ponto de vista das células ane­
xas nas demais variedades e espécies de Coffea. 

1 — Coffea excelsa Chevalier 
2 — Coffea congensis Froehner 
3 — Coffea canephora (Robusta) Pierre ex Froehner 
4 — Coffea liberica Bull, ex Hiern 
5 — Coffea arábica L. var. typica Cramer 

• ; ) A o chefe da Secção de Café , D r . J. E. T. M e n d e s e digníssimos assis­

tentes, os agradecimentos do A u t o r . 



6 — Coffea arábica L. var. typica Cramer, forma xanto-
carpa (Caminhoá) Krug 

7 — Coffea arábica L. var. bourbon ( B . Rodr . ) Choussy 
8 — Coffea arábica L. var. bourbon ( B . R o d r . ) , 1 forma 

xanthocarpa f. nov. 
9 — Coffea arábica L. var. maragogipe Hort. ex Froehner 

10 — Coffea arábica L. var. maragogipe Hort. ex Froe­
hner, forma xanthocarpa 

11 — Coffea arábica L. var. angustifolia (Roxb . ) Miq. 
12 — Coffea arábica L. var. bullata Cramer 
13 — Coffea arábica L. var. erecta Ottolánder 
14 — Coffea arábica L. var. goiaba Taschdjian. 
15 — Coffea arábica L. var. laurina (Smeathman) D. C. 
16 — Coffea arábica L. var. mokka Hort . ex Cramer 
17 — Coffea arábica L. var. murta Hort. ex Cramer 
18 — Coffea arábica L. var. pêndula Cramer 
19 — Coffea arábica L. var. polysçerma Burck 
20 — Coffea arábica L. var. purpurascens Cramer 
21 — Coffea arábica L. var. anômala nov. var. 
22 — Coffea arábica L. var. calycanthema nov. var. 
23 — Coffea arábica L. var. cera nov. var. 
24 — Coffea arábica L. var. semperflorens nov. var. 
25 — Coffea arábica L. var. monosperma Ottolánder et 

Cramer 
26 — Coffea arábica L. var. variegata Cramer 
27 — Coffea arábica L . var. nana 
28 — Coffea arábica L. var. tetramera nov. var. 

O exame geral da constituição dos estômatos pelas suas 
paredes periclinas, dos indivíduos estudados, faz ressaltar, de 
pronto, a extraordinária semelhança que existe entre eles 
quanto à forma, dimensões e disposição das duas células ane­
xas. Estas, em cada estômato, são de tamanhos diferentes e 
de formas, em geral, distintas; dispõem-se lado a lado das cé­
lulas estomáticas, à guisa de alças, conforme se pode verificar 
do exame dos desenhos que ilustram este trabalho. O contor­
no das células anexas, nas espécies, variedades e formas es­
tudadas, é variável, podendo ser uma linha l igeiramente pol i -
gonal, sinuosa ou crenada e até uma semicircunferência. As 
extremidades de cada contorno se unem às do outro e, do pon­
to de junção, se origina um segmento de mebrana bem curto, 
que se prolonga até se inserir nas paredes das células estomá­
ticas, em lugares variáveis. Comumente, a inserção se dá nas 
extremidades da fenda estomátiça (ver desenhos). É eviden-



Te que no mesmo trecho epidérmico se encontram pequenas 
variações na estrutura dos estômatos, no que diz respeito ao 
tamanho, ligação e inserção das células anexas com as estomá-
ticas (ver desenhos), porém, a configuração geral permanece 
praticamente uniforme, mormente entre as variedades e for­
mas cia mesma espécie. Essa homogeneidade de forma nos estô­
matos dos indivíduos da mesma espécie e variedade, aliada à f re­
qüência, será de grande importância para a identificação e se­
paração dos gêneros, possivelmente, das de mais espécies e 
variedades de Rubiaceae, caso fique demonstrada a segunda 
hipótese formulada. Acredi to que a estrutura apresentada pe ­
las espécies e variedades estudadas seja geral no gênero Coffea, 
embora não tenha podido examinar material mais abundante, 
por não existir, atualmente, entre nós. Autor iza-me a suposi­
ção supra a presença de estruturas semelhantes em gêneros 
bem afastados de Coffea, segundo ficou provado no meu pr i ­
meiro trabalho ( 2 ) . Nessas condições, os 28 exemplares estuda­
dos seriam considerados suficientes para se generalizar a ocor­
rência das células anexas dos estômatos em Coffea. Contudo, 
para o futuro, quando houver facilidade de se conseguir ma te ­
rial das demais espécies de Coffea, farei uma apreciação mais 
completa nesse sentido. 

Ocorrem, ainda, de permeio com os estômatos isolados, estô­
matos geminados, isto é, que manteem entre si contacto atra­
vés das células anexas. A ligação mais freqüente é pelas células 
anexas maiores; a extensão do contacto é variável e depende 
da posição dos estômatos, os quais oferecem, neste particular, 
uma grande diversificação de aspectos. (Pigs . 6, 8, 10, 11, 12, 13, 
15, 17, 18, 19, 21 e 23) . Mais raramente se encontra o caso de 
inversão das posições com pareamento lateral, isto é, união das 
células anexas grandes e pequenas (Figs . 14 e 20) , ou, ainda, o 
caso da célula anexa maior de um se unir a duas do outro 
-Fig. 16). 

Fica, pois, ampliada, com as observações realizadas até 
?„gora entre espécies, variedades e formas de Coffea, a ocorrên­
cia das células anexas dos estômatos na família Rubiaceae. Res­
ta-me, pois, estudar o maior número de gêneros de tão impor­
tante família para poder, então, chegar a uma conclusão de-
iinitiva sobre o valor sistemático dos estômatos, tais como são 
organizados, para as Rubiaceae. 

4 — RESUMO E CONCLUSÕES 

No trabalho que publiquei sobre a estrutura dos estômatos 



em relação às células anexas, na revista " O So lo" ( 2 ) , ficou 
comprovado que na ordem Rubiales a família Rubiaceae é a 
íinica a apresentar a referida estrutura, o que me levou a su­
gerir a possibilidade de considerá-la como um caráter anatô­
mico dos gêneros ou das espécies da família, dependendo da 
sua freqüência nos mencionados grupos. Em vista disso, resolvi 
estudar o maior número de gêneros e espécies de Rubiaceae, 
em relação à estrutura estomatar, começando pelo gênero Cof­
fea, dada a sua grande importância econômica. Analisei 28 
indivíduos, atraz relacionados e verifiquei, em todos, a cons­
tância das células anexas, de configuração bastante homogê­
nea, detalhe este que poderá servir de base a distinções entre 
os grupos sistemáticos estudados. No próximo artigo tratarei 
de outros gêneros de Rubiaceae. 

5 — A B S T R A C T 

This paper deals wi th stomata strucutre in the Rubiaceae 
family. Th is family in the order Rubiales is the only one to 
show the stomata structure relationed to the subsidiary cells. 
Twentye igh t individuals representing several forms, varieties 
and espécies of the genus Coffea were studied and the unifor­
mi ty regarding that structure observed. 

I t is possible that the stomata structure, studied in detail 
in this paper, is a good character to distinguish the Rubiaceae 
family. Analysis of the other genus wil be carried on in order 
to confirm the observations made in the genus Coffea. 
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1 — Coffea excelsa Chevalier 
2 — Coffea conçensis Froehner 
3 — Coffea canephora (Robusta) Pierre ex Froehner 
4 — Coffea liberica Bull, ex Hiern 
5 — Coffea arabica L. var. typica Cramer 
6 — Coffea arabica L. var. typica Cramer, forma xan-

thocarpa (Caminhoá) Krug 
7 — Coffea arabica L. var. bourbon ( B . Rodr . ) Choussy 
3 — Coffea arabica L. var. bourbon ( B . R o d r . ) , forma 

xanthocarpa f. nova 
9 — Coffea arabica L. var. maragogipe Hort . ex Froehner 

10 — Coffea arabica L. var. maragogipe Hort . ex Froehner, 
forma xanthocarpa 

11 — Coffea arabica L. var. angustifolia (Roxb . ) Miq. 
12 — Coffea arabica L. var. bulata Cramer 
13 — Coffea arabica L. var. erecta Ottolànder 
14 — Coffea arabica L. var. goiaba Taschdjian 
15 — Coffea arabica L. var. laurina (Smea than) D. C. 
16 — Coffea arabica L. var. mokka Hort . ex Cramer 
17 — Coffea arabica L. var. murta Hort . ex Cramer 
18 — Coffea arabica L. var. pêndula Cramer 
19 — Coffea arabica L . var. polysperma Burck 
20 — Coffea arabica L. var. purpurascens Cramer 
21 — Coffea arabica L. var. anômala nov. var. 
22 — Coffea arabica L. var. calycanthema nov. var. 
23 — Coffea arabica L. var. cera nov. var. 
24 — Coffea arabica L. var. semperflorens nov. var. 

Nota : — todos os desenhos são originais. 


























